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APRESENTAÇÃO

A coleção “Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 
2” trata-se de uma obra que apresenta como objetivo vislumbrar  acerca das ações 
pedagógicas docente necessárias a sua atuação tendo com princípio o esmero a ser 
pontuado na formação acadêmica inicial.

A ideia destaca a discussão científica parafraseando com contribuições de estudos 
teóricos que sustentam as finalidades dos capítulos. Nesse aspecto, o volume traz a tona 
reflexões ao leitor enveredando pela relevância frente as práticas pedagógicas de modo 
que perceba-se a importância de se remodelar somado a demanda constituinte de cada 
contexto social, político e humano que circulam consoante a atualidade. Assim, a obra 
categoriza a docência e sua ações metodológicas desde a esfera do ensino fundamental à 
nível de ensino superior. 

São discutidas abordagens relacionadas a atuação profissional, identidade docente, 
o processo de ensino e aprendizagem, a (re) construção humana, experiências de estágio 
são alguns dos temas interpelados sendo estes destacados pelo crivo das analises do fazer 
docente. 

Considerando que a forma como o processo de ensino e aprendizagem ocorre no 
trânsito da educação, as produções que contemplam essa coleção se fomenta considerando 
que a práxis exercidas na sala de aula precisa considerar os sujeitos professor e aluno 
como atores principais desse processo e para tanto, conta-se com artigos produzidos por 
graduandos, graduados, especialistas, mestres e doutores na área educacional. 

Em síntese, a coleção "Formação inicial e continuada de professores e a identidade 
docente 2" se mostra significativa para agregar conhecimentos ao leitor que desperta 
interesse sobre aspectos que norteiam a formação e prática com enfoque claro e objetivo. 
Considerando tal afirmação e informações supracitadas, a Atena Editora reconhece o quão 
valioso de faz em (re) conhecer acerca das produções aqui tramitadas.

Katia Farias Antero
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O DOCENTE UNIVERSITÁRIO NUMA PROPOSTA DE 
RECONSTRUÇÃO HUMANA

Valdeglácia Pinheiro Dantas Domingos
Graduada em Pedagogia, Pós graduada em 

Administração Escolar, Mestrando em Ciências 
da educação. Diretora, Coordenadora Geral do 

Instituto Educar e Transformar
http://lattes.cnpq.br/0797016764500815

Fortaleza-CE

RESUMO: Esta pesquisa vem em busca de 
possíveis respostas para elucidar as questões 
pertinentes a reconstrução humanizada do 
docente universitário na sociedade atual. As 
mudanças culturais e tecnológicas presentes 
no século XXI, trouxeram a reflexão sobre um 
caminhar diferenciado em relação a educação, 
no sentido de que ela venha desafiar o docente 
a executar o seu fazer pedagógico indo além do 
simplesmente ensinar. É preciso construir uma 
formação plena de sujeito e que este possa 
valorizar a empatia, o respeito ao próximo, a 
convivência harmoniosa, a solidariedade, o 
pensamento crítico, a postura ética como também 
a somatória dos conhecimentos científicos. 
Educar é ir ao encontro do outro. Aquele que 
vem a receber- o receptor, é um ser humano, 
então, faz-se necessário entender que ensinar 
é humanizar, é ir além dos cadernos, livros e 
técnicas. É enxergar a individualidade do discente 
sendo um condutor mais acessível, mais afetivo, 
mais interativo sem visar apenas resultados 
e lucros. É saber se reconstruir. Esse artigo 
objetivou mostrar a importância da humanização 
da educação e da reconstrução na formação 

do docente universitário. Usou-se a revisão 
bibliográfica que serviu de base para nortear 
as ideias aqui expostas e desenvolver toda a 
tessitura do trabalho. O objetivo maior é despertar 
o interesse do docente universitário, mostrando 
que o ensino superior também é um espaço de 
formação integral e também de acompanhamento 
humano contínuo. Humanização é uma 
característica necessária no perfil e na atuação 
de todo profissional da educação. A pesquisa 
tem caráter teórico e muita de reflexão sobre o 
processo de ensino humanizado na educação 
superior. A contribuição de Paulo Freire e de 
outros conceituados autores, aqui referenciados, 
fortaleceu a temática abordada. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Humanizada. 
Reconstrução. Formação. Docente Universitária.

INTRODUÇÃO
As revoluções que aconteceram no mundo 

foram importantes para que o desenvolvimento 
humano acontecesse com maior celeridade. 
Revoluções estas da arte, da ciência, da 
indústria e da tecnologia. Através delas se fez 
urgente a Revolução da Consciência Humana, 
para que todas as mudanças surgidas no 
mundo, tudo aquilo que foi criado pelo homem, 
não fosse perdido, não retroagisse e não se 
voltasse contra ele mesmo.(Humanização pela 
Educação:Dra.Marilice B.Lech).

A Era da tecnologia trouxe o conhecimento 
fundamental para o indivíduo poder criar, inovar, 
ensinar, mas não veio com a responsabilidade 

http://lattes.cnpq.br/0797016764500815
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de educar o ser humano. A tecnologia chegou dando “asas” para o indivíduo “voar”, ir além 
da sua imaginação, informatizá-lo e a conectá-lo com o mundo, mas não o tornou sujeito 
mais humano, mais solidário com o outro, mais integrado a comunidade humana.

Vive-se uma época de muitas transformações, com inúmeras inovações e avanços 
em todas as áreas, acontecimentos esses que têm separado as pessoas umas das 
outras. A educação possui desafios instigantes e ao mesmo tempo gigantes. Frente a 
essa situação este trabalho vem com a intenção de comprovar que a ausência de uma 
educação humanizada traz um grande retrocesso no processo de formação do sujeito, pois 
as inovações inerentes as sociedades, pela tecnologia, pela globalização não trouxeram 
na bagagem a educação de excelência, educação essa que venha fazer do sujeito um ser  
humanizado, com maior significado onde sejam priorizados os princípios e valores éticos 
fundamentais para a sua formação.  

O artigo expõe a necessidade de uma educação que contemple a plena 
construção da humanização do sujeito, teorizado pelo posicionamento de alguns teóricos 
sobre essa importante discussão da temática sobre o docente universitário numa 
proposta de reconstrução humana, como Freire(1996), Chalita (2001),Maturana(2014),.
Cortella(2014),Arendt(2014)entre outros.

O objetivo principal deste trabalho é refletir sobre essa tão relevante temática que é 
o processo educativo com ênfase na humanização do docente universitário como um “ser 
mais”, no processo de formação geral e educacional. 

Para alcançar o objetivo proposto, o estudo tem caráter bibliográfico, em uma 
aproximação a diferentes aspectos apontados pelos autores consultados que dão suporte 
à temática em pauta; a justificativa do trabalho é o interesse incansável e a inquietude 
da autora deste artigo, por uma formação educativa comprometida com a defesa e a 
promoção de vidas por meio de política justa e amor recíproco, por formas de aquisição de 
conhecimento que permitam construir indivíduos cada vez mais humanos na construção 
e reconstrução de saberes, mostrando, assim, os benefícios do educar para humanizar e 
do humanizar para educar. Como metodologia foi feito uma revisão sistemática através do 
levantamento de várias publicações, de artigos, de livros e colocações de vários autores e 
pesquisadores que tratam de concepções humanizadas.

Nessa importante construção e reconstrução do sujeito aponta-se que para esse 
processo acontecer uma soma positiva de forças, em prol de um objetivo prioritário deve 
partir da sociedade e dos órgãos que regem a educação em geral. Sabendo-se, de antemão, 
que a base para essa formação veio lá da primeira instância que é a família.

A chave para esse processo de humanização da educação e dos sujeitos nela 
envolvidos são as pessoas, as trocas que acontecem entre elas, por meio da boa 
comunicação, respeito e aceitação das diferenças, da alegria pelo encontro com o outro, 
pela confiança no vir a ser de si e do outro.

Humanos se é, mas isto não basta. Nasce-se com a mesma fisiologia do homo 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 13 177

sapiens, mas é preciso desenvolver a capacidade de viver/conviver em uma comunidade 
humana. A educação é um processo de transformação que acontece a partir da convivência 
que leva o sujeito a se reconhecer e reconhecer o outro. Para Maturana (2014) é o amor 
que cria os “ fios invisíveis”, pelos quais “desliza” a educação humana entre as 
pessoas. 

Como já citado acima, vive-se hoje em uma era digital que veio facilitar a comunicação 
numa difusão imensa de informações e isto não significa que todo esse movimento 
tecnológico veio favorecer o desenvolvimento humano. Isto só  ganha sentido quando se 
souber utilizar na direção do bem e do bem-estar  das pessoas conduzindo-as,  como diz 
Cortella (2014) a um “Eu maior” ,  que ultrapassa o individualismo e enxerga o mundo ao 
redor como uma extensão de si mesma, a partir da empatia e da sinergia. 

Será discutido neste artigo, através de pesquisas bibiográficas aqui  já mencionadas, 
a importância de uma prática educativa pedagógica mais humanizada capaz de emancipar, 
libertar direcionar o docente universitário para o despertar de uma nova consciência, 
tornando-o assim um ser mais reflexivo e crítico, fazendo parte do próprio processo 
educativo e da sua própria história. De acordo com Freire (2002, p. 32), com referência a 
pesquisar ele cita: 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que fazeres 
se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer e o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade. (PAULO FREIRE,2002,p.32).

“Não devemos pensar em transformar o homem em ser perfeito ou quase divino. Mas 
podemos tentar desenvolver o que nele há de melhor, ou seja, sua faculdade de ser 

responsável e solidário”.

[Edgar MORIN]

METODOLOGIA 
O ensino superior tem experimentado um crescimento vertiginoso de expansão. E 

isso gerou algumas transformações que diminuíram a sua qualidade (KUHL et al.,2013). A 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira de 9394/96-LDB (Brasil,1996) deu fim à 
legislação que fazia com que se tivesse um modelo único de Universidade. Com isso surgiu 
a grande oportunidade do ensino superior expandir-se no Brasil, principalmente no setor 
privado (SOUZA-SILVA; DAVEL,2007; GUSMÃO,2014). 

A universidade se consolidou como uma instituição de ensino voltada para a 
formação de profissionais por meio da transmissão de conteúdos científicos. Esse modelo 
de formação tem sido questionado devido às transformações sociais contemporâneas, 
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especialmente, em relação ao acesso ao conhecimento, que indica a necessidade de 
reestruturação desses espaços formativos com o foco na formação de cidadãos.

Depois de tantos avanços tecnológicos e toda a facilidade que se tem no acesso as 
informações não tem mais sentido as Universidades destinarem a seus discentes somente 
e exclusivamente transmissão de conteúdos de modo tradicional através de seus docentes, 
esses que hoje têm sido muito questionados, pela sua prática também tradicionalista sem 
significado à realidade em que vive seu aluno. Arroyo(2002) vem lembrar outros aspectos 
relevantes como urgentes e necessários quando se pensa em educação;

Aprender por exemplo o convívio social, a ética, a cultura, as identidades, os 
valores da cidade, do trabalho, da cidadania, as relações sociais de produção, 
os direitos, o caráter, as condutas, a integridade moral, a consciência política, 
os papéis sociais, os conceitos e pré-conceitos, o destino humano, as relações 
entre os seres humanos, entre os iguais e os diversos, o universo simbólico, 
a interação simbólica com os outros, nossa condição espacial e temporal, 
nossa memória coletiva e herança cultural, o cultivo do racismo, o aprender a 
aprender, aprender a sentir, a ser [...]. (ARROYO, 2002, p. 75) 

A educação sofreu diversas transformações na medida em que a sociedade se 
modificava e exigia a necessidade de formação de um novo homem para responder às novas 
formas de organização da vida. Após as duas grandes guerras mundiais, a transmissão 
do conhecimento, através dos mestres educadores, passou por algumas exigências no 
sentido de se fazer uma revisão na maneira rígida como se organizava o modo de dar 
aula. O objetivo era de se ampliar a atuação do docente, promovendo espaços às novas 
aprendizagens, contribuindo assim, com a educação na formação de sujeitos pensantes, 
críticos, reflexivos e autônomos.

A Educação Superior foi afetada por diversas crises, as econômicas, políticas e as 
de sentidos e valores na sua grande responsabilidade que é a de produzir conhecimento 
corroborando assim com o desenvolvimento global que é imposta pelo sistema produtivo.

Nas Universidades e nos Institutos de Ensino Superior, (IES), frequentemente 
convivem dois elementos: tradição universitária e novas tendências e realidade.

Santos, (2011 p.63-64), analisa que:

Nesses vinte anos, a Universidade sofreu uma erosão irreparável na sua 
hegemonia decorrente das transformações na produção de conhecimento, 
com a transição do conhecimento convencional para o conhecimento 
pluriversitário, transdisciplinar, contextualizado, interativo, produzido, 
distribuído e consumido com base nas novas tecnologias de comunicação 
e de informação de um lado e de formação e cidadania, por outro 
(SANTOS,2011p.63,64).

Segundo este autor, as Universidades se modificaram em relação aos valores que 
ficaram muito distantes ou sem nenhuma correspondência a sua missão histórica, deixando 
de ser um espaço de estudo e ao mesmo tempo de formação, que é de formar pessoas 
além do conhecimento, mas também de valores capazes de contribuir com o processo 
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de construção da humanidade em que o objetivo seria priorizar e tentar a superação 
de problemas como: pobreza,  violência, injustiça e desigualdade social. A Instituição 
universitária se tornou uma empresa educacional voltada para as utilidades.

A ética, a cultura, a estética e os valores não deixaram de estar presentes nos 
discursos e documentos dos espaços universitários, mas não ultrapassaram do plano 
abstrato.

BENTO, (2014), faz o seguinte questionamento sobre a formação que acontece nas 
Universidades e Institutos de Ensino Superior- IES:

“Que conceitos e noções de Formação {...]Educação, de Homem, de 
Sociedade e Universidade são transmitidos aos estudantes .Que grau de 
inquietude ética perante o rumo deste mundo é fomentado .Que apego à 
cultura e à filosofia é cultivado na maioria dos cursos de pós-graduação ”. 
BENTO (2014 p.704)

E o autor acima referenciado, ainda cita que a Universidade por ter um papel central 
na construção de uma sociedade do conhecimento e humana,

[...] ela não pode negar sua natureza essencialmente pública, isto é, 
concernida à elevação de toda sociedade humana. Nessa perspectiva, só 
é digna de nomear-se universidade, a instituição que produz e dissemina o 
conhecimento como direito social e bem público, isto é, como algo essencial 
e imprescindível à formação de sujeitos capazes de participar criativa e 
criticamente da sociedade. (BENTO2014.p.657).

A Universidade servindo como um espaço de emancipação do sujeito foi uma 
proposta do então Ministro da Educação do Brasil, 2003, quando questionou sobre a 
necessidade de haver nas Universidades e Institutos de Ensino Superior ( IES ), um Curso 
em Humanidades comum a todos os outros, com uma ementa básica de conhecimentos 
sobre artes, literatura e filosofia com o objetivo de culturalizar a formação acadêmica e 
dar condições do universitário ampliar seu universo de referência da vida em diversos 
aspectos e assim, desenvolver a capacidade de pensamento crítico e reflexivo. Isso viria 
a transformar os centros universitários em lugares de emancipação e humanização. A 
Universidade tem que transcender a mera função formativa e utilitarista e sim, tornar-se 
uma instituição que possibilite, de maneira responsável, o acesso ao conhecimento que 
foi construído ao longo da história humana, que é antológico, que venha colaborar para a 
constituição pessoal e profissional do sujeito. 

A própria Lei De Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9394/96- LDBN, 
(Brasil,1996) em seus dois primeiros artigos traz que: 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 
pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. A educação, dever da família e do Estado, inspirada 
nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por 
finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1996, p. 1) 
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A Lei que regulamenta a educação no Brasil dá segurança ao estudante de que vai 
ser propiciado o seu desenvolvimento na sua completude, qualidade total para a constituição 
cidadã e profissional. Questiona-se, então: Por que de modo geral, a Universidade, assim 
como as escolas, mantém as mesmas regras, características, metodologias da época de 
sua criação e insistem com modelos formativos em conteúdos fragmentados, sem nenhum 
significado dentro da realidade atual. As respostas estão nas diversas reflexões feitas ao 
longo da exposição dessa pesquisa, ressaltando que os órgãos de ensino superior devem 
rever a formação de seus profissionais, oferecendo-lhes uma capacitação atualizada, 
inovadora, um modelo organizacional vigente. Os conflitos existentes nos espaços 
universitários vêm desses fatos, evidenciando assim a crise educacional, principalmente 
entre professores e estudantes.

Frequentemente, no exercício da docência, e por diversas situações, as crises 
aparecem, sejam econômicas, políticas, culturais entre outras e, os questionamentos vem à 
tona em relação ao sentido do ser-fazer na docência. Mas, estas crises não são novidades 
no âmbito educacional e nem na sociedade de um modo geral. Segundo Arendt (2014):  
“ as crises nos possibilitam explorar e instigar a essência das questões que nos 
inquietam”. A autora mostra que os problemas relacionados a educação são a imagem de 
crises mais profundas da própria sociedade, e a autora em referência ainda cita:

{...} uma crise nos obriga a voltar às questões mesmas e exige respostas 
novas ou velhas, mas de qualquer modo julgamentos diretos. Uma crise só se 
torna um desastre quando respondemos a ela com juízos pré-formados, isto 
é, com preconceitos. Uma atitude dessas não apenas aguça a crise como nos 
priva da experiência da realidade e da oportunidade por ela proporcionada à 
reflexão. (ARENDT, 2014 .p.223).

Percebe-se, através das citações e estudos de ARENDT (2014), que a necessidade 
de reflexão e de diálogo acerca do trabalho docente é fundamental. É preciso refletir sobre 
a própria crise para desenvolver a capacidade de interferir nas questões mais urgentes e 
poder renovar esperança de mudar, pois mudar é possível, porém ela deve vir com o olhar 
de respeito ao passado, de muita responsabilidade pelo que está acontecendo no presente 
e de muito cuidado consciente pelo futuro das novas gerações.

De acordo com outro teórico de grande conhecimento no assunto, Saviani(1992,p.17),  
“o ato educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada sujeito 
singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 
homens”. Portanto, o ato educacional tem sempre uma intenção e é sempre dirigido aos 
discentes com o objetivo de apresenta-los ao mundo.

A necessidade da reconstrução do conhecimento é notória, é através dessa 
reconstrução que um cidadão se torna um ser social atuante, com condições de opinar, se 
tornar crítico, que sinta a necessidade de conhecer e descobrir o seu potencial em bases 
sólidas, formando indivíduos entendedores da sua cultura e inseridos no seu contexto 
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histórico de forma adequada, com projeção de ideais acessíveis.
Para promover a formação de cidadãos tem sido um grande desafio para as 

instituições de ensino, especialmente as instituições universitárias, essas estão atreladas 
ao modelo capitalista e, sempre à mercê de ter que se preocuparem exclusivamente com a 
formação profissional do discente, dando prioridade a transmissão de conteúdos científicos, 
de maneira ainda tradicional. Isso tem acrescentado a outros problemas que atravessam 
os centros de ensino universitário, a necessidade de rever o papel dessas instituições de 
ensino, reconfigurando/reconstruindo, também, a identidade e ofício do docente, no sentido 
de consolidar esses espaços formativos que estão indo na contramão dos processos de 
desumanização e exclusão preponderante na atualidade.

Paulo Freire (2014,p.22) afirma que:

O diálogo é um produto histórico, é a própria historicidade. É ele, pois, o 
movimento constitutivo da consciência que, abrindo-se para a infinitude, 
vence intencionalmente as fronteiras da finitude e, incessantemente, busca 
reencontrar-se além de si mesma. Consciência do mundo, busca-se ela a si 
mesma é comunicar-se com o outro. O isolamento não personaliza porque 
não socializa. Intersubjetivando-se mais, mais densidade subjetiva ganha o 
sujeito. (Paulo Freire,2014,p.22).

O diálogo passa a ser, assim, a própria construção histórica do sujeito - é o que 
se chama de historicidade, que rompe barreiras da construção da consciência do mundo, 
a consciência humana – comunicar e socializar com o outro é transcender a si mesma. 
O mundo da consciência não é apenas criação, é, também, elaboração do humano, 
compromisso esse que se concretiza através do trabalho docente humanizado.

Para que se possa constituir os sujeitos para uma formação de qualidade em educação 
requer que o no exercício da docência o professor tenha a percepção e a compreensão 
acerca da verdadeira condição humana desses sujeitos. O discente é educado por pessoas 
que o antecedem no espaço temporal da sua história, então compreender esse aluno como 
um ser em formação e por ele se responsabilizar é um dos compromissos mais importantes 
do docente. Só assim será promovido a construção de uma sociedade mais humana. 
O compromisso do professor em inserir o aluno no mundo social e cultural existente na 
sociedade em que vive, fará com que haja a comunicação necessária baseada em diálogo, 
que a ambos, docentes e discentes, comprometem-se com a construção de um mundo 
humano comum. Esse é o desafio pedagógico com que se depara o exercício da docência. 

O professor universitário dentro de uma proposta de reconstrução humana tem que 
compreender seu papel de educador no processo de formação de seu aluno como sujeito 
humano capaz de dar significado às suas aprendizagens e experiências e de sabê-lo, 
também, da capacidade que ele tem de reinventar seu próprio mundo. Isso é refletir como 
se faz a educação hoje e a sua finalidade para com o discente da contemporaneidade. 

Cada docente tem um conceito formado sobre o que é educar. A sua prática 
pedagógica vai ser influenciada por essa concepção que ele adquiriu na sua caminhada de 
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formação acadêmica durante seu processo de ensino aprendizagem. Com as mudanças 
que vem ocorrendo na educação de hoje, o processo de ensino - o educar – necessita de 
um novo olhar, diferenciado daquele que o docente universitário recebeu anteriormente de 
seus ministrantes.

Hoje, chama-se esse olhar de olhar humanizador, aquele que se compromete com 
o sujeito/aluno para a formação de sua consciência, de suas responsabilidades, dos seus 
direitos e deveres, do seu estar no mundo, do assumir o seu eu de maneira plena. Quantos 
professores, docentes universitários estão orientados para essa formação humanizada 
com vistas a preparar seu aluno à construção de uma sociedade mais humana. Quais 
aspectos devem ser considerados na atuação do docente universitário à formação humana 
de seus alunos.  

Para isso é necessário um padrão ético humanizado, indispensável ao crescimento 
e evolução do ser, principalmente na figura do educando, em que o docente educador tem 
um papel importante de mestre, com o objetivo da missão de possibilitar a construção do 
saber e sempre levando em consideração que o seu aluno traz consigo saberes outros, a 
sua bagagem local, em que revelará costumes, formas de agir, crenças, rótulos e, essa 
troca de conhecimentos, se fará interessante na relação professor-aluno, numa convivência 
agradável em que  a curiosidade entre educador e educando estará sempre presente, pois 
a curiosidade existe em todas as áreas da vida, principalmente na formação do indivíduo 
como ator social. 

Ultimamente a formação do docente universitário tem sido objeto de estudos e 
pesquisas porque na sua trajetória acadêmica esse professor se fazia profissional e 
pronto para ministrar aulas a partir dos conteúdos da área de graduação. Engenheiros, 
arquitetos, administradores, advogados e tantas outras especificas tinham liberdade de 
administrarem aulas na sua área, pois o pressuposto é que o conhecimento do conteúdo 
que esse graduado tinha, seria condição suficiente para o seu bom desempenho como 
docentes profissional. A especificidade dos saberes pedagógicos não era exigida e nem 
considerado como componente necessário à sua formação. Os professores foram então, 
na prática, dentro dos cursos das Universidades, constituindo o seu fazer profissional. 
Por muito tempo essa situação legitimou a representação de que não era necessário a 
formação pedagógica para tal exercício profissional.

Com a expansão das Universidades e dos Institutos de Ensino Superior (IES), pela 
demanda aumentada de alunos com perfis cada vez mais variados; pela complexidade 
da construção de conhecimento, que fosse além das informações básica, esse professor 
começou a enfrentar alguns desafios em relação ao seu desempenho, a sua postura, a 
sua didática, ao acolhimento que dava ao discente sem nenhum vínculo afetivo, digo, no 
sentido de humanização.

Esses fatores foram fundamentais para a busca de pesquisas e estudos sobre a 
temática em debate, centrada na formação continuada desse professor universitário, com o 
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objetivo de obter subsídios para a sua transformação e renovação do seu fazer pedagógico. 
Esse docente que se abre ao novo, que se dedica a aprender a ensinar dentro de uma 
nova realidade, com interesse em melhorar sua prática pedagógica, com toda certeza 
terá uma nova postura frente ao aluno, uma articulação em sala de aula com muito mais 
desenvoltura, de modo reflexivo e mais humano, reconstruindo os seus conhecimentos, os 
seus conceitos sobre o que é educar e como educar nessa Era de tantos questionamentos, 
de tantas informações além da sala de aula.

Além disso, as novas experiências adquiridas, o tornará mais seguro quanto a sua 
prática e desempenho. E essa tarefa inovadora para ele, o professor que se renovou, 
conseguirá transformar realidades, recriar situações, em suma irá promover o crescimento 
de seu aluno dentro da realidade apresentada. Para tal formação e reestruturação Freire ( 
1996,p.75) afirma: “Não posso desgostar do que faço sob pena de não fazê-lo bem”. 
Esse pensamento além de ser muito interessante deveria ser considerado em todos os 
âmbitos. Ainda afirma Freire,(2002,p.46):

“Ninguém pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma 
neutra. Não posso estar no mundo de luvas nas mãos constatando apenas. 
A acomodação em mim é apenas caminho para a inserção que implica 
decisão, escolha, intervenção na realidade”.(PAULO FREIRE,2002.p.46).

O educador será julgado pelos educandos de acordo como ele se posiciona, daí 
a importância de se reconhecer, saber quem ele é, o que faz, para quando lecionar se 
interrogar para analisar a coerência entre o que parece ser ao que está sendo, pois ensinar 
exige comprometimento. Daí a importância de seguir uma linha de pensamento ou ideologia, 
pois é dessa forma que o educando irá aprender e analisar o desempenho do educador.

Toda segurança daquele que educa está baseada naquilo que ele sabe, naquilo 
que aprendeu ao longo de seu percurso para a sua caminhada, mas sabe-se que nem 
tudo se sabe, e a segurança tem também a ver com essa certeza e é só dessa forma que 
se vai fazer a diferença em intervir, em mediar no mundo de forma cognitiva. Quanto mais 
constante na busca de novos conhecimentos, numa formação continuada esse educador 
mais feliz se tornará, mais realizado se sentirá, pois se trata de um ato de busca consciente 
à sua vocação.

No século XXI a educação deve ser uma educação ao longo da vida, que venha 
abranger todos os aspectos do discente. Conforme cita (Cunha;Silva,2002),

”ordenar as diferentes sequências de aprendizagem (educação básica, 
secundária e superior), gerir as transformações, diversificar os percursos, 
valorizando-os”. A educação deverá se preocupar com a formação do 
cidadão, da pessoa em seu sentido amplo, e não somente com a formação 
profissional. (CUNHA,SILVA,2002).

O mundo também é criado pelo homem e por isso mesmo se compreende a 
condição humana das pessoas, pois sendo uma criação poderá ser recriado, reinventado 
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constantemente também pela mão do homem. O autoconhecimento de si mesmo é 
necessário, como ter conhecimento das pessoas ao seu redor, da sua convivência no 
mundo, para isso é preciso aprender para viver melhor. Esse mundo que se conhece hoje, 
é um artificio criado pelo ser humano, pela sua capacidade de linguagem que lhe permite 
fazer-se entender e conviver com o outro. O resultado da aprendizagem humana vem de 
uma série de fatores que se reconstroem para um maior desenvolvimento, assim, o ser 
humano faz uma revisita as suas experiências anteriores todas às vezes que se defronta 
com situações novas.

Para Marques(2000), 

“ A aprendizagem não é conformação ao que existe, nem pura construção 
a partir do nada; é reconstrução autotranscendente, em que se ampliam 
e se rssignificam os horizontes de sentido desde o significado que o 
sujeito a si mesmo atribui”(MARQUES,2000,p.15).

Portanto, o ser humano aprende a ter uma visão do mundo da forma como o outro 
ser humano lhe apresentou esse mundo.

Existir, humanamente, é pronunciar o mundo, é modificá-lo 

(FREIRE, 1996, p.77).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Partindo das colocações citadas nesta pesquisa e com a colaboração de renomados 

autores aqui elencados, por seus estudos sobre a temática, percebe-se que se tem muito 
a refletir sobre um assunto de tanta relevância para a educação. Se faz urgente, dentro 
do sistema educacional, o uso de metodologias mais ativas e, para isso, a capacitação e 
a conscientização dos docentes, na aceitação do novo, deve ser estimulada, em especial 
para os docentes universitários. Essa preparação é mais diferenciada, pois seu objetivo 
é receber e reconhecer seu aluno como um ser humano, objeto da vida. Adaptar-se a um 
ensino mais afetivo e perspicaz, no preparo do discente não só para um futuro profissional, 
mas também para a vida e suas relações de um modo geral.

Uma educação de qualidade será sempre o fruto de uma educação humanizada e 
de um docente reconstruído no seu fazer pedagógico e com uma nova visão sobre o mundo 
que ora se apresenta.

As demandas apresentadas hoje vão muito além do aprendizado, do conteúdo ou 
de uma função. Para o discente manter-se engajado na sala de um curso universitário, 
satisfeito com a sua instituição, é preciso que esse estudante seja compreendido, acolhido 
através da educação humanizada.

Por mais difícil que possa parecer, pequenas ações podem ocasionar grandes 
mudanças. A educação humanizada lida com algo que todos conhecem: os sonhos, os 
medos, as dificuldades e também as competências. O termo “humanizar”, neste contexto, 



 
Formação inicial e continuada de professores e a identidade docente 2 Capítulo 13 185

fala sobre atribuições de características humanas, principalmente quando se fala no 
estudante, que carece desses atributos e necessita de acolhimento. 

A educação humanizada traz em si uma crítica aos métodos tradicionais, em que a 
dureza e descontextualização leva a uma perda dessas capacidades humanas. Portanto, a 
educação humanizada começa pela valorização, pelo redescobrimento, pela reconstrução 
das boas características do ser humano.

Generalista, muito acelerada, voltada sempre para quem deseja exercer uma função, 
a educação superior passou muito tempo comprometida com esse modelo tradicional aqui 
discutido. Mas, outras questões bastantes relevantes têm surgido e essas questões não 
podem ser mais negligenciadas. Este trabalho trouxe essa temática para ser justamente 
absorvida, refletida, colocada em pauta para fortalecimento dos laços que devem ser dados 
junto aos docentes universitários, as Universidades e os Institutos de Ensino Superior 
(IES). A ênfase em humanizar os espaços universitários é uma necessidade vital, sendo na 
qualificação dos educadores, nas instituições de um modo geral. 

Não se cogita aqui uma transformação geral da noite para dia, mas a flexibilidade 
deve existir em cada sistema, desde já, oferecendo uma igualdade de oportunidades, com 
ferramentas adequadas para o educador se reconstruir e poder aceitar, compreender e 
assumir suas responsabilidades e deveres perante seu aluno, a comunidade, a si mesmo 
como ser humano, oferecendo de modo consciente, ações coerentes e inovadoras na sua 
prática pedagógica.

Vive-se uma crise de valores e uma fragilidade nas relações humanas, que afeta o 
ambiente de ensino e o torna frágil e vulnerável, por isso voltar à atenção sobre este tema, 
fez-se necessário para perceber a largos rasgos que a educação humanizadora ultrapassa 
os livros, fortalece os laços e é capaz instigar o aluno a apropriar-se do saber oferecido e 
ao mesmo tempo utilizar estes e outros conhecimentos na prática, para realizar-se como 
pessoa de valores que colabora de alguma forma para o bem da sociedade. 

Paulo Freire (2008, p. 35) relembra que “ensinar exige risco, aceitação ao novo, 
e rejeição a qualquer forma de discriminação”, abrindo-se assim a uma percepção mais 
ampla do mundo do aluno. 

Neste trabalho deu-se a relevância necessária na defesa da formação dos docentes 
universitário de forma mais humanizada para que se tornem profissionais competentes e 
sensíveis com base nos princípios éticos e humanísticos.

De acordo com Rodrigues; Herberth (1994 apud SCHIMITT et al.,2009,p.13):

“ Ética é um conjunto de princípios e valores que guiam e orientam 
as relações humanas. Esses princípios devem ter características 
universais, precisam ser válidos para todas as pessoas e para sempre”. 
(SCHIMITT,2009,p.13).

A solidariedade planetária só será conseguida quando a educação for humanizada 
e ao alcance de todos de modo igualitário, só assim todos poderão opinar, defender e 
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colaborar para um mundo mais justo. Humanizar é sair dos conceitos, é juntar-se ao 
próximo de tal forma que todos sejam levados a realizarem-se na sua concretude.  É 
reconhecer a limitação que está sujeito o ser humano, fazendo com que os docentes olhem 
com mais sensibilidade para seus alunos e seus alunos com mais complacência com seus 
professores gerando novas relações de convivência, mais entusiasmo e melhor qualidade 
de ensino;

Apontou-se assim, não uma resposta definitiva, invariável e infalível, mas uma 
interpelação que leva olhar a dentro de si e traduzir em proposta de caminho a seguir 
direcionado à melhoria de relacionamento professor-aluno e assim, consequentemente, de 
uma prática pedagógica de excelência. 
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